
BALANÇO

Governo
arrenda cinco
terminais
portuários

ANTAQ

A Agência Nacional de Trans-
portes Aquaviários (Antaq) lei-
loou ontem, na B3 (Bolsa de Va-
lores), em São Paulo, o arrenda-
mento de cinco áreas de termi-
nais portuários: a Rec 08, Rec 09
e a Rec 10, localizadas no Porto
de Recife; a Rig 10, no Porto do
Rio Grande (RS); e a Rdj 06, no
Porto do Rio de Janeiro.   Todas
as áreas foram arrendadas com
prazo de 10 anos. O leilão da Rec
08 teve apenas um interessado,
a Liquiport Terminal Portuário,
que venceu o certame oferecen-
do uma outorga de R$ 50 mil pa-
ra explorar a área. A Rec 09 rece-
beu propostas de dois propo-
nentes e foi arrematada pela
Usina Petribu, com outorga de
R$ 550 mil. A Rec 10 também re-
cebeu duas ofertas e foi arrema-
tada pela SCS Armazéns Gerais,
com proposta de R$ 3,6 milhões.
Já a Rig 10 e a Rdj 06 receberam
apenas uma proposta cada, res-
pectivamente da Sagres Opera-
ções Portuárias, que ofereceu
outorga de R$ 50 mil, e da Iconic
Lubrificantes, com oferta de R$
500 mil. O ministro de Portos e
Aeroportos, Silvio Costa Filho
(foto), disse, após o certame,
que o governo pretende realizar,
nos próximos 2 anos, mais 30
leilões do setor, resultando em
cerca de R$ 15 bilhões em inves-
timentos. PÁGINA 2

Caixa lucra R$ 3,287 bilhões no
segundo trimestre; alta de 27,3%

A Caixa Econômica Federal teve lucro líquido recorrente de R$
3,287 bilhões no segundo trimestre deste ano, valor 27,3% superior
ao do mesmo período de 2023. As informações foram divulgadas
ontem, pelo banco público. A carteira de crédito somava R$ 1,175
trilhão em junho deste ano, 10,6% acima do mesmo período do

ano passado. A carteira de crédito habitacional, mais representati-
va, somava R$ 783,6 bilhões, um crescimento de 14,8% na compa-
ração com o mesmo período de 2023. A margem financeira da Cai-
xa foi de R$ 15,81 bilhões no segundo trimestre, 4,1% maior do que
12 meses antes. PÁGINA 2

PAULO PINTO/ABRASIL

PROTESTO

Estudantes da Universidade do Estado do Rio de
Janeiro (Uerj) voltam a ocupar o Pavilhão João Lyra
Filho, prédio principal do campus Maracanã. Eles
protestam contra mudanças nas regras para a con-
cessão de bolsas e auxílios de assistência estudantil
que excluem mais de 1 mil estudantes de benefícios.
As atividades acadêmicas e administrativas no Pavi-
lhão foram suspensas ontem. A ocupação do edifício
ocorreu na noite desta terça-feira passada. PÁGINA 6

VALTER CAMPANATO/ABRASIL

Estudantes voltam 
a ocupar prédio
principal da Uerj

Para alinhar ações de proteção ambiental, em
meio ao agravamento das mudanças climáticas, os
chefes dos Três Poderes da República - Executivo,
Legislativo e Judiciário - assinaram ontem, em Bra-
sília, o Pacto do Estado Brasileiro sobre Transforma-
ção Ecológica. O evento reuniu, no Planalto, o presi-
dente da Luiz Inácio Lula da Silva (foto), e os presi-
dentes do Senado, Rodrigo Pacheco; da Câmara dos
Deputados, Arthur Lira, e Luís Roberto Barroso,
presidente do STF, e autoridades. PÁGINA 5

Chefes dos Poderes 
assinam pacto sobre
transformação 

PROTEÇÃO AMBIENTAL

O setor de celulose e papel anunciou, ontem, investimentos de R$
105 bilhões até 2028. A cifra foi confirmada pelo vice-presidente e mi-
nistro do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC),
Geraldo Alckmin (foto). O foco dos recursos será a abertura de novas fá-
bricas. O anúncio ocorreu no período da tarde, durante reunião com
representantes da indústria de papel e celulose e o presidente da Repú-

blica, Luiz Inácio Lula da Silva, no Palácio do Planalto. De acordo com o
presidente da Indústria Brasileira de Árvores (IBÁ), Paulo Hartung (fo-
to), uma fábrica em Ribas do Rio Pardo, em Mato Grosso do Sul, já está
em processo de construção e deve ser inaugurada até o final do ano. "Is-
so se soma a um conjunto de outros investimentos de modernização de
plantas industriais Brasil afora", afirmou Hartung. PÁGINA 3

ATÉ 2028

Setor de celulose anuncia
investimentos de R$ 105 bi

VALTER CAMPANATO/ABRASIL
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(31/07) 10,50%
TR
(22/08) 0,0745%
Poupança 
(22/08) 0,5749%

IGP-M 0,61% (jul.)
IPCA 0,38% (jul.)
CDI
(31/07) 10,40%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 449,60
EURO Comercial
Compra: 6,1111 Venda: 6,1117

EURO turismo 
Compra: 6,1812 Venda: 6,3612
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,4707 +0,29%
DÓLAR comercial
Compra: 5,4804 Venda: 5,4810
DÓLAR turismo
Compra: 5,5104 Venda: 5,6904

AMERICANAS ON NM 0,08 −11,11 −0,01

CVC BRASIL ON NM 2,30 +12,75 +0,26

COGNA ON ON ATZ NM 1,39 −2,11 −0,03

B3 ON NM 12,96 +0,47 +0,06

HAPVIDA ON NM 4,56 0,00 0,00

PRINER ON NM 14,25 +15,76 +1,94

CVC BRASIL ON NM 2,30 +12,75 +0,26

INEPAR PN 2,29 +9,05 +0,19

RENOVA PN N2 1,04 +8,33 +0,08

NEOGRID ON NM 1,29 +7,50 +0,09

AMERICANAS ON NM 0,08 −11,11 −0,01

TC ON NM 3,730 −10,12 −0,420

COSERN PNA 15,00 −9,42 −1,56

INFRACOMM ON NM 0,200 −9,09 −0,020

ACO ALTONA ON 13,05 −8,16 −1,16

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 40.890,49 +0,14

NASDAQ Composite 17.918,986 +0,57

CAC 40 7.524,72 +0,52

FTSE 100 8.283,43 +0,12

DAX 18.448,95 +0,51

Ftse Mib 33.312,41 +0,72

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,28% / 136.463,65 / 376,24 / Volume: R$ 21.475.975.787 / Negócios: 3.717.843
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Sinal de corte de juros
do Fed mantém Bolsa
em nível recorde
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) emendou on-
tem, a terceira alta, e a terceira
máxima histórica em sequên-
cia, no fechamento, tendo al-
cançado também novo recorde
durante a sessão, na casa dos
137 mil pontos - em renovação
de pico histórico intradiário
desde a última quinta-feira.

Nesta quarta-feira de aten-
ção concentrada na ata da
mais recente reunião de políti-
ca monetária do Federal Re-
serve (Fed, o banco central
norte-americano), o Índice
Bovespa (Ibovespa) oscilou
dos 136.085,84 aos 137.039,54,
saindo de abertura aos
136.088,18 pontos. No fecha-
mento, mostrava alta de 0,28%,
aos 136.463,65 pontos, com gi-
ro a R$ 21,3 bilhões na sessão.
Na semana, o Ibovespa avança
1,87%, elevando o ganho do
mês a 6,9% e o do ano a 1,7%.

No mês de agosto, até o mo-
mento, houve entrada de R$
7,698 bilhões em fluxo estran-
geiro, resultado de compras
acumuladas de R$ 211,138 bi-
lhões e vendas de R$ 203,441
bilhões. No ano, o capital ex-
terno ainda está negativo em
R$ 28,872 bilhões. No dia 19,
quando o Ibovespa fechou en-
tão em máxima histórica a 135
777,98 pontos com alta de
1,36%, e o giro financeiro foi a
R$ 25,5 bilhões, os investidores
estrangeiros ingressaram com
R$ 1,281 bilhão na Bolsa.

Na B3, a alta desta quarta-
feira foi impulsionada pelo se-
tor metálico em dia de recupe-
ração de preços para o miné-
rio de ferro na Ásia, o que re-
sultou em avanço de 1,92% pa-
ra Vale ON e de até 3,83%
(Gerdau PN) para as siderúrgi-
cas. Em Dalian, na China, o

contrato mais negociado do
minério, para janeiro de 2025,
subiu 4,58%, para nível corres-
pondente a US$ 104 por tone-
lada. E, em Cingapura, a alta
foi de 3%, com o principal con-
trato ainda abaixo de US$ 100,
a US$ 98,30 por tonelada.

O dinamismo proporciona-
do pelo segmento compensou
o efeito mais uma vez negativo
de Petrobras (ON -0,88%, PN -
0,6%, em dia de baixa acima
de 1% para o Brent e o WTI) -
e, hoje, de moderada retração
entre os grandes bancos (Itaú
PN -0,40%, Bradesco PN -
0,45%). Na ponta ganhadora
do Ibovespa, destaque para
CVC (+12,75%), Petz (+7,07%)
e Gerdau. No lado oposto, As-
sai (-3,42%), Dexco (-2,29%) e
Cogna (-2,11%).

DÓLAR 
Após troca de sinais ao lon-

go da tarde, marcada pela di-
vulgação da ata do Federal Re-
serve (Fed, o banco central
norte-americano), o dólar à
vista encerrou a sessão de on-
tem, praticamente estável. A
formação da taxa de câmbio se
deu sobre forças opostas vin-
das do exterior, o que trouxe
instabilidade ao mercado do-
méstico de câmbio.

No início da tarde, o dólar
chegou a operar em alta mo-
derada e romper o teto técnico
e psicológico de R$ 5,50, com
máxima a R$ 5,5102. 

Embora não tenha conse-
guido se aproximar da mínima
na casa de R$ 5,45 vista pela
manhã, o dólar se firmou em
terreno negativo. Nos minutos
finais da sessão, quase zerou
as perdas, fechando R$ 5,4821
(-0,02%). Na semana, a divisa
ainda apresenta valorização
(+0,26%). No mês, as perdas
são de 3,06%.
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Governo federal arrenda em
leilão 5 terminais portuários
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL 

A
Agência Nacional de
Transportes Aquaviá-
rios (Antaq) leiloou

ontem, na B3 (Bolsa de Valores),
em São Paulo, o arrendamento
de cinco áreas de terminais por-
tuários: a Rec 08, Rec 09 e a Rec
10, localizadas no Porto de Reci-
fe; a Rig 10, no Porto do Rio
Grande (RS); e a Rdj 06, no Porto
do Rio de Janeiro.   

Todas as áreas foram arren-
dadas com prazo de 10 anos. O
leilão da Rec 08 teve apenas um
interessado, a Liquiport Termi-
nal Portuário, que venceu o cer-
tame oferecendo uma outorga

de R$ 50 mil para explorar a
área. A Rec 09 recebeu propos-
tas de dois proponentes e foi ar-
rematada pela Usina Petribu,
com outorga de R$ 550 mil.

A Rec 10 também recebeu
duas ofertas e foi arrematada pela
SCS Armazéns Gerais, com pro-
posta de R$ 3,6 milhões. Já a Rig
10 e a Rdj 06 receberam apenas
uma proposta cada, respectiva-
mente da Sagres Operações Por-
tuárias, que ofereceu outorga de
R$ 50 mil, e da Iconic Lubrifican-
tes, com oferta de R$ 500 mil.   

A Rec 08 é destinada à movi-
mentação e armazenagem de
granéis sólidos vegetais e deverá
receber investimentos de R$

50,9 milhões do proponente
vencedor. Para a Rec 09, que é
dedicada à movimentação e ar-
mazenagem de granel sólido e
carga geral, especialmente ar-
roz, a previsão é de investimen-
tos de R$ 2,2 milhões.

A Rdj 06, que armazena e mo-
vimenta carga geral líquida, de-
verá receber investimentos de R$
10,1 milhões. O terminal Rec 10
que vai movimentar e armazenar
granéis sólidos e cargas gerais,
deverá ter R$ 2,9 milhões em in-
vestimentos. Para o Rig 10 a ex-
pectativa é de investimentos de
R$ 7,8 milhões. O terminal movi-
menta e armazena carga geral.

O ministro de Portos e Aero-

portos, Silvio Costa Filho, disse,
após o certame, que o governo
pretende realizar, nos próximos
2 anos, mais 30 leilões do setor,
resultando em cerca de R$ 15 bi-
lhões em investimentos. 

“Esse é um setor que vem
crescendo muito no Brasil. No
ano passado, nós tivemos um
crescimento de 6%. Este ano, no
primeiro semestre, já crescemos
mais de 4%. Só no setor de con-
tainers, houve um crescimento
em torno de 22%, o que mostra o
fortalecimento da agenda por-
tuária brasileira. A gente espera
que em 2024 o setor portuário
nacional possa crescer em torno
de 6% ou acima disso”, disse.

MERCADOS

Índice de estoques cresce 0,3% em 
agosto na comparação com julho
DANIEL TOZZI MENDES/AE

O índice de adequação dos
estoques (IE) na cidade de São
Paulo cresceu 0,3% na passa-
gem de julho para agosto, infor-
mou a Federação do Comércio
de Bens, Serviços e Turismo do
Estado de São Paulo (Fecomer-
cioSP). Foi a primeira alta do
indicador após três leituras
consecutivas de queda. Na

comparação com agosto de
2023, porém, o índice de esto-
ques caiu 1,2%.

Em agosto, a proporção de
empresários que consideram ter
uma situação adequada passou
de 55,8% para 56%. Entre os que
veem os estoques acima do ade-
quado a proporção passou de
23,4% para 24,3%, enquanto os
empresários que consideram os
ter estoques abaixo do adequa-

do a proporção passou de 20,6%
para 19,6% no período.

PORTE
Entre as grandes empresas, a

proporção dos que veem esto-
ques adequados passou de
69,6% em julho para 70,5% em
agosto. As empresas desse porte
com estoque acima do adequa-
do subiu de 15,2% para 18,9%,
enquanto as com estoque

aquém do adequado caiu de
15,2% para 10,5%.

Nas pequenas empresas, a
proporção dos que veem esto-
ques adequados cresceu de
55,5% para 55,7%. As empresas
desse porte com estoque acima
do adequado subiu de 23,5%
para 24,4%, enquanto as que
consideram estoque abaixo do
adequado caiu de 20,7% para
19,8%.

FECOMERCIOSP 

Haddad diz que indicações ao BC em
agosto dependem de decisão de Lula
SOFIA AGUIAR, IANDER
PORCELLA E CAIO SPECHOTO/AE

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, afirmou que a
previsão para que as indicações
para o Banco Central sejam fei-
tas em agosto depende de uma
decisão do presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lula da Silva.
O ministro disse que irá se reu-
nir com o chefe do Executivo pa-
ra saber o resultado da conversa
entre ele e o presidente do Sena-
do, Rodrigo Pacheco (PSD-MG),
sobre o tema.

As declarações ocorreram no
período da tarde desta quarta-
feira, após cerimônia de assina-
tura do Pacto pela Transforma-

ção Ecológica entre os Três Po-
deres do Estado Brasileiro, no
Palácio do Planalto. Segundo o
ministro, Lula ficou de falar com
Pacheco sobre as indicações pa-
ra o BC.

O encontro entre o Lula e o
senador ocorreu na terça-feira.
"Vou saber do resultado da
conversa", disse Haddad a jor-
nalistas.

O governo vê uma brecha pa-
ra votar os indicados nas próxi-
mas semanas, diante do esforço
concentrado de votação que o
Congresso deve fazer no início
de setembro, antes das eleições
municipais.

O Executivo precisa entregar
o nome do substituto do presi-

dente do BC, Roberto Campos
Neto, e de dois diretores, cujos
mandatos expiram no fim deste
ano. Ao que tudo indica, o dire-
tor de Política Monetária do BC,
Gabriel Galípolo, deve ser o su-
cessor de Campos Neto. O nome
do diretor ainda não está batido
por Lula, mas seu favoritismo
vem sendo intensificado.

Caso Galípolo seja o indicado
para a presidência da institui-
ção, o governo terá que nomear
mais um diretor para a vaga dei-
xada por ele. As indicações, con-
tudo, não precisam necessaria-
mente caminhar juntas.

Diante dessa avaliação, o che-
fe do Executivo federal pretende
definir o novo nome à presidên-

cia do banco ainda em agosto,
mas quer alinhar com Pacheco
para evitar que haja desgaste ao
indicado enquanto aguarda a sa-
batina. Em meio a esta procura
por uma janela, fontes da equipe
econômica informaram ao
Broadcast que ainda não há de-
cisão sobre os novos integrantes
do Comitê de Política Monetária
(Copom) e que convites sequer
foram feitos.

DESONERAÇÃO
Na declaração desta quarta-

feira, Haddad avaliou que, após
o acordo firmado na terça sobre
as emendas parlamentares, a
votação da desoneração deve
avançar.

NOVO PRESIDENTE

STJ mantém Selic como taxa
padrão para correção de dívidas
CAROLINA MAINGUÉ PIRES/AE

A Corte Especial do Superior
Tribunal de Justiça (STJ) mante-
ve o resultado de um julgamen-
to no qual ficou decidido que a
taxa Selic é a taxa padrão para
correção de dívidas civis. No dia
6 de março, os ministros deram
provimento, por 6 a 5, a um re-

curso da Expresso Itamarati que
tratava do assunto.

O relator Luís Felipe Salo-
mão, contudo, havia suscitado
três questões de ordem para de-
clarar a nulidade do julgamento.
Por isso, o ministro Mauro
Campbell Marques pediu vista.

Ontem Salomão se manifes-
tou e disse que uma lei sancio-

nada pelo governo no início de
julho resolve alguns questiona-
mentos em relação à aplicabili-
dade da Selic que teriam susci-
tado as questões de ordem.

Segundo advogados ouvidos
pelo Broad Legal, a lei justa-
mente reforçou o entendimento
do STJ.

As preocupações do ministro

Salomão tinham relação com a
definição do método de utiliza-
ção dos fatores diários da Selic e
com a aplicação nos casos em
que o termo inicial dos juros de
mora antecede o da correção
monetária.

Diante da fala do magistrado,
o resultado do julgamento de
março foi ratificado.

CORTE ESPECIAL

Caixa tem lucro de 
R$ 3,287 bi no segundo
trimestre; alta de 27,3%

BALANÇO

MATHEUS PIOVESANA 
E CÍCERO COTRIM/AE

A Caixa Econômica Federal
teve lucro líquido recorrente
de R$ 3,287 bilhões no segun-
do trimestre deste ano, valor
27,3% superior ao do mesmo
período de 2023. As informa-
ções foram divulgadas ontem,
pelo banco público.

A carteira de crédito somava
R$ 1,175 trilhão em junho deste
ano, 10,6% acima do mesmo
período do ano passado. A car-
teira de crédito habitacional,
mais representativa, somava R$
783,6 bilhões, um crescimento
de 14,8% na comparação com o
mesmo período de 2023.

A margem financeira da
Caixa foi de R$ 15,81 bilhões
no segundo trimestre, 4,1%
maior do que 12 meses antes.
"O aumento em 12 meses foi
impactado principalmente pe-
la redução de 17,7% nas despe-
sas com recursos de institui-
ções financeiras e oficiais no
item compromissadas", infor-
mou o banco.

O banco público obteve R$
6,755 bilhões em receita de
prestação de serviços e tarifas

bancárias, um crescimento de
6,5% na comparação com o se-
gundo trimestre de 2023. "O
crescimento em 12 meses foi
consequência dos aumentos
de 15,2% em receitas de pro-
dutos de seguridade, 10,8% em
serviços de operações de cré-
dito, 9% em receitas com car-
tões e 6,6% em fundos de in-
vestimentos", diz o relatório.

A Caixa informou ainda que
as despesas administrativas
somaram R$ 10,769 bilhões no
segundo trimestre, alta de
9,3% em um ano. As despesas
de pessoal totalizaram R$ 7,3
bilhões, crescendo 7,1% frente
ao mesmo trimestre de 2023.
As outras despesas adminis-
trativas avançaram a R$ 3,5 bi-
lhões, alta de 14,1% no mesmo
período.

O retorno sobre o patrimô-
nio líquido (ROE, na sigla em
inglês) recorrente atingiu
9,54%, alta de 1,78 ponto por-
centual frente ao segundo tri-
mestre de 2023. O PL da Caixa
somava R$ 135,524 bilhões, al-
ta de 11,2% em relação a junho
de 2023. Os ativos somavam R$
1,911 trilhão, alta de 10,7% em
um ano.
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ATÉ 2028

Setor de celulose anuncia
investimentos de R$ 105 bi
SOFIA AGUIAR/AE

O
setor de celulose e
papel anunciou, on-
tem, investimentos

de R$ 105 bilhões até 2028. A ci-
fra foi confirmada pelo vice-pre-
sidente e ministro do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e
Serviços (MDIC), Geraldo Alck-
min. O foco dos recursos será a

abertura de novas fábricas.
O anúncio ocorreu no perío-

do da tarde, durante reunião
com representantes da indús-
tria de papel e celulose e o pre-
sidente da República, Luiz Iná-
cio Lula da Silva, no Palácio do
Planalto.

De acordo com o presidente
da Indústria Brasileira de Árvo-
res (IBÁ), Paulo Hartung, uma

fábrica em Ribas do Rio Pardo,
em Mato Grosso do Sul, já está
em processo de construção e
deve ser inaugurada até o final
do ano.

"Isso se soma a um conjunto
de outros investimentos de mo-
dernização de plantas indus-
triais Brasil  afora",  afirmou
Hartung.

O empresário disse ter levado

um mapa do País para Lula
mostrando os locais que serão
feitos os investimentos. "São in-
vestimentos feitos em regiões
via de regra, com baixíssimo di-
namismo econômico, e as flo-
restas cultivadas estão sendo
implementadas no Brasil nos úl-
timos anos, basicamente substi-
tuindo pastagem produtiva", co-
mentou.

ONS recomenda uso de térmicas para
compensar falta de chuvas no Norte
SABRINA CRAIDE/ABRASIL 

O acionamento de termelé-
tricas a gás natural e a redução
do uso de usinas hidrelétricas
do Norte, para preservar os re-
cursos hídricos da região, são
medidas preventivas recomen-
dadas pelo Operador Nacional
do Sistema Elétrico (ONS) para
evitar problemas de abasteci-
mento no país, especialmente
nos horários de pico de consu-
mo de energia. Por causa das
chuvas abaixo do esperado, o
órgão registrou uma queda na
disponibilidade de recursos hí-
dricos, especialmente na Re-
gião Norte.  

Segundo o ONS, há alguns
meses o volume de água que
chega ao reservatório das usi-
nas hidrelétricas e que pode ser
transformado em energia está
abaixo da média histórica.
“Dessa forma, para os períodos
do dia de maior consumo de
carga, que acontece à noite, es-
pecialmente, para os meses de
outubro e novembro, o cenário
exige a adoção de medidas ope-
rativas adicionais e de caráter
preventivo”, diz o ONS. As reco-
mendações foram apresentadas
na última reunião do Comitê de

Monitoramento do Setor Elétri-
co (CMSE), realizada no início
do mês.

Apesar das recomendações,
o ONS afirma que não há qual-
quer problema de atendimento
energético e que o Sistema In-
terligado Nacional (SIN) dis-
põe de recursos suficientes pa-
ra atender à  demanda por
energia. Atualmente, o nível de
Energia de Armazenamento
(EAR) dos reservatórios do
Subsistema Norte está em
80,96% . No mesmo período do
ano passado, a EAR do subsis-
tema estava em 85,6%, segundo
dados do ONS.

No fim de julho, a Agência
Nacional de Energia Elétrica
(Aneel) estabeleceu bandeira
tarifária verde para agosto, devi-
do às condições favoráveis para
a geração de energia elétrica no
país. Segundo a Aneel, o volume
de chuvas na Região Sul em ju-
lho contribuiu para a definição
da bandeira verde em agosto.

ENERGIA SOLAR
O coordenador do Grupo de

Estudos do Setor Elétrico (Ge-
sel) da Universidade Federal
do Rio de Janeiro (UFRJ), Ni-
valde de Castro, explica que a

ENERGIA

GABRIEL TASSI LARA/AE

A maioria das economias
latino-americanas crescerá
em 2024,  af irma a Fitch Ra-
tings,  que espera contração
a p e n a s  p a r a  a  A r g e n t i n a .
Mesmo assim, a alta do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) da

região desacelerará para 1,4%
n e s t e  a n o ,  c o n t r a  2 , 2 %  e m
2023. Este seria o pior desem-
penho entre mercados emer-
gentes, diz a agência de clas-
sificação de risco.

Segundo a Fitch, os riscos fis-
cais para a América Latina estão
aumentando, "pois os déficits

amplamente fracos do primeiro
semestre implicam que nossas
previsões fiscais podem se dete-
riorar para 2024 e além", afirma,
ao prever que os déficits perma-
necerão acima dos níveis de es-
tabilização da dívida na maioria
dos países.

O déficit médio dos países da

América Latina para 2024 é de
1,5% do PIB em 2024, uma ace-
leração em comparação aos
1,4% de 2023, prevê a institui-
ção. Mesmo assim, a Fitch des-
taca que os amortecedores ex-
ternos e as opções de financia-
mento são, em sua maioria, sóli-
dos na região.

FITCH

PIB da América Latina desacelerará a
1,4% em 2024, contra 2,2% em 2023

Ceará assina com BNDES acordo
para melhorar acesso a água
ALANA GANDRA/ABRASIL 

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES) e o governo do Ceará
assinaram ontem, na sede da
instituição, no Rio de Janeiro,
contrato da iniciativa Sertão Vi-
vo, no valor de R$ 251,6 milhões.
Os recursos beneficiarão 63 mil
famílias de agricultores familia-
res de 72 municípios cearenses
que apresentam vulnerabilida-
de social, climática, hídrica ou
alimentar.  

A iniciativa Sertão Vivo visa
melhorar o acesso a água na
produção rural e implantar Sis-
temas Produtivos Resilientes ao
Clima. É uma parceria do
BNDES com o Fundo Interna-

cional de Desenvolvimento
Agrícola (FIDA), da Organização
das Nações Unidas (ONU), para
projetos no semiárido nordesti-
no. No total, serão destinados
R$ 1,8 bilhão para municípios
de todos os estados do Nordeste,
beneficiando quase 500 mil fa-
mílias, ou cerca de 2 milhões de
pessoas.

A diretora Socioambiental do
BNDES, Tereza Campello, des-
tacou que o Ceará é o primeiro
dos nove estados do Nordeste
que assina um contrato do Ser-
tão Vivo. “São R$ 250 milhões,
chegando a 250 mil pessoas no
rural cearense. Um projeto que
vai ser referência também para
o mundo, gerando resiliência
climática, aumentando a produ-

ção de alimentos, enfrentando a
pobreza, enfrentando a crise cli-
mática”, afirmou.

RECURSOS
Os recursos para o projeto

são compostos de uma parcela
reembolsável (financiamento)
e outra não reembolsável (sem
pagamento). No Ceará, do to-
tal  aprovado pela iniciativa
Sertão Vivo, R$ 212 milhões
são em forma de financiamen-
to ao estado e os R$ 39,6 mi-
lhões restantes não precisarão
ser pagos. Segundo informou
o BNDES, por meio de sua as-
sessoria de imprensa, os re-
cursos permitirão implantar
sistemas de produção aderen-
tes ao clima,  como quintais

produtivos e sistemas agroflo-
restais com espécies nativas
da caatinga, adaptadas ao se-
miárido, além de construir re-
servatórios de água para uso
na lavoura, entre os quais cis-
ternas-calçadão,  barreiros
trincheira e barragens subter-
râneas.

As ações estão alinhadas às
diretrizes do Plano Plurianual
(PPA) 2024-2027 do Ceará e ao
seu planejamento de longo
prazo (Ceará 2050), cujos ei-
xos e programas enfatizam a
redução da pobreza rural,  o
acesso à água, a elevação do
padrão de vida dos agriculto-
res familiares, a inclusão so-
cioeconômica e a sustentabili-
dade ambiental.

SERTÃO VIVO

preocupação do ONS também
está relacionada com a queda
da produção de energia solar
no fim do dia, o que acaba im-
pactando na geração elétrica
total do país.

“O problema é muito pon-
tual, é só na hora que escurece
porque quando escurece toda a
produção elétrica baseada na
energia solar para, e aí é preci-
so complementar essa saída
com uma outra fonte,  o que
normalmente tem sido feito
pelas usinas hidrelétricas,
usando seus reservatórios. Só
que, como a gente está no pe-
ríodo seco, as usinas hidrelétri-
cas, normalmente no Norte,
não têm reservatório para co-
brir essa queda.”

Para o especialista, apesar de
ser um problema conjuntural, a
expansão das usinas solares no
país pode fazer com que se torne

um problema estrutural. “É um
problema conjuntural, mas que
vai se transformar num proble-
ma estrutural, porque cada vez
tem mais energia solar entrando
e os reservatório não estão cres-
cendo, notadamente nesse pe-
ríodo seco.  Quando voltar a
chover, lá para outubro, novem-
bro, e se chover dentro da mé-
dia, essa situação conjuntural
vai ser solucionada, mas a cada
ano esse problema vai se repetir
porque cada vez tem mais usina
solar entrando”, diz.

Segundo a Associação Brasi-
leira de Energia Solar Fotovol-
taica (Absolar), o Brasil chegou
a 39 gigawatts de potência insta-
lada de energia fotovoltaica nes-
ta ano. Só em 2023, a geração de
energia solar aumentou 4.070,9
MW com a entrada em operação
de 104 centrais fotovoltaicas,
39,51% de acréscimo.
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PESQUISA ATLAS

Nunes tem 40,9% e Boulos,
36,8% em eventual 2o turno
GABRIEL DE SOUSA/AE

N
ova pesquisa AtlasIn-
tel para a Prefeitura
de São Paulo divulga-

da ontem, mostra que o prefeito
Ricardo Nunes (MDB) tem van-
tagem sobre o deputado federal
Guilherme Boulos (PSOL) (foto)
em uma eventual disputa de se-
gundo turno. O emedebista apa-
rece com 40,9%, enquanto Bou-
los tem 36,8%. A margem de erro
é de dois pontos porcentuais.

No confronto entre Nunes e
Boulos, 4,4% dos eleitores pau-
listanos não sabem em quem
votariam e 18% declaram que
votariam em branco ou nulo.

Em comparação com a pes-
quisa anterior feita pela AtlasIn-
tel, divulgada em 8 de agosto,
Boulos teve uma redução de
cinco pontos porcentuais no
embate contra Nunes. O prefei-
to recuou um ponto percentual -
dentro da margem de erro do le-
vantamento.

Esta é a primeira pesquisa
AtlasIntel divulgada após o re-
gistro das candidaturas e depois
do início da campanha e da rea-
lização dos primeiros três deba-
tes entre os principais candida-
tos a prefeito de São Paulo. O le-
vantamento escutou 1.803 pau-
listanos de 16 anos ou mais en-
tre os 15 e 20 de agosto e tem ín-
dica de confiança de 95%. A pes-
quisa está registrada no Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) sob
o número SP-02504/2024.

O levantamento mostrou que
Boulos lidera as intenções de
voto com 28,5%. Nunes, por sua
vez, tem 21,8%. Em seguida,
aparece o ex-coach Pablo Mar-

çal (PRTB), com 16,3%. A depu-
tada federal Tabata Amaral
(PSB) tem 12% e o apresentador
José Luiz Datena (PSDB), 9,5%.

A economista Marina Helena
(Novo) tem 4,3% das intenções
de voto dos eleitores paulistanos.
Altino (PSTU) aparece com 0,3%
e Ricardo Senese (UP), 0,2%. João
Pimenta, do PCO, não pontuou.
Bebeto Haddad (DC), cuja candi-
datura foi confirmada no mesmo
dia do registro da pesquisa, não
foi incluído como opção de voto.

NUNES E TABATA
Em eventual disputa de se-

gundo turno entre Ricardo Nu-
nes e José Luiz Datena, o prefei-
to teria uma vantagem maior so-
bre o adversário. O candidato à
reeleição aparece com 40,8%,
enquanto o tucano tem 28,7%.
Brancos e nulos somam 27,2% e
outros 3,3% não sabem.

O único cenário onde Nunes
não aparece com vantagem é no
embate com Tabata Amaral. A
parlamentar registra 38,8% da
preferência dos eleitores na son-
dagem, enquanto o prefeito tem
38,5%. A diferença de 0,3 ponto
porcentual está dentro da mar-
gem de erro, o que configura um
empate. Brancos e nulos somam
20,6% e 2% não sabem em quem
votariam.

A vantagem de Tabata era
maior na pesquisa anterior. A
deputada aparecia com 43% da
preferência e teve uma redução
de quatro pontos porcentuais.
Nunes teve uma oscilação posi-
tiva dentro da margem de erro,
passando de 38% para 39%.

BOULOS 
Em um cenário de segundo

turno entre Boulos e Pablo Mar-
çal, o deputado do PSOL teria

38,4% das intenções de voto, en-
quanto Marçal, 35,4%. Brancos e
nulos somam 24,2%, e 2% dos
eleitores paulistanos não sabem.

Comparado com a pesquisa
de 8 de agosto, Boulos caiu seis
pontos porcentuais no cenário
contra o ex-coach. Marçal, por
sua vez, manteve as intenções
de voto em 35%.

Nos dois primeiros debates
realizados entre a publicação
dos levantamentos, Marçal e
Boulos protagonizaram embates
acalorados, como no encontro
realizado pelo Estadão, em par-
ceria com o portal Terra e a Fun-
dação Armando Alvares Pentea-
do (Faap), no último dia 14.

Em um eventual segundo tur-
no entre Boulos e Datena, a van-
tagem do deputado do PSOL é
maior. Boulos registra 35,6% das
intenções, enquanto o apresen-
tador de televisão aparece com
27,5% na sondagem. Outros
34,4% votariam em branco ou
nulo e 2,5% não sabem qual can-
didato escolheriam.

Se o segundo turno fosse en-
tre Boulos e Tabata, o deputado
teria uma ligeira vantagem den-
tro da margem de erro. O candi-
dato do PSOL aparece com
29,8% das intenções, enquanto a
deputada registra 29,1%. O ce-
nário de confronto entre os dois
tem o maior porcentual de bran-
cos e nulos: 38,3%. Outros 2,7%
não sabem em quem votariam.

Apesar da vantagem numéri-
ca, Boulos caiu oito pontos por-
centuais no cenário de segundo
turno contra Tabata Amaral. A
deputada do PSB, por sua vez,
cresceu dois pontos, se aproxi-
mando do deputado do PSOL.

Nota
SÃO PAULO FAZ MUTIRÃO PARA 
ATUALIZAÇÃO DO CADÚNICO

A prefeitura de São Paulo realiza, no próximo domingo, na zona
norte da capital, a continuidade do mutirão para atualização do
Cadastro Único (CadÚnico) das famílias de baixa renda. A ação vai
ocorrer em 11 pontos da região: sete unidades do Descomplica SP
e sete do Centro Educacional Unificado (CEU), das 8h às 16h. Não
há necessidade de agendamento prévio. Para fazer o cadastro e
atualização do CadÚnico é preciso apresentar os documentos de
todas as pessoas da família, como RG, CPF e comprovante de
residência. Declaração de matrículas escolares de crianças e
adolescentes não são itens obrigatórios, mas ajudam no momento
do atendimento, que será prioritário às famílias que não atualizam
o Cadastro Único há mais de um ano. Se a pessoa já atualizou o
cadastro em 2023 ou em 2024, ainda está valendo. O
atendimento será feito nos postos do DescomplicaSP, na Casa
Verde, Avenida Ordem e Progresso, 1.001; na Freguesia do
Ó/Brasilândia, Avenida João Marcelino Branco, 95; no
Jaçanã/Tremembé, na avenida Luis Stamatis, 300; em
Santana/Tucuruvi, avenida Tucuruvi, 808; na Vila Maria/Vila
Guilherme, na rua General Mendes, 111; em Perus.

PSDB expulsa ex-presidente que
se opõe à candidatura de Datena
GUILHERME NALDIS/AE

O Diretório Nacional do
PSDB decidiu ontem, expulsar o
ex-presidente da legenda no
município de São Paulo, Fer-
nando Alfredo. Ele esteve à
frente do diretório municipal do
partido até 2023, quando foi
substituído pelo atual candida-
to a vice-prefeito na chapa tuca-
na, José Aníbal. Os dois vem tra-
vando combates desde que a le-
genda oficializou José Luiz Da-
tena como candidato à prefeitu-
ra da cidade.

Segundo o partido, o estopim

da expulsão foi o pedido de im-
pugnação da candidatura de
Datena feito por Alfredo. De
acordo com o delegado nacional
do PSDB, Gustavo Kanffer, Al-
fredo violou "a ética, a disciplina
e a fidelidade partidária, até
mesmo pelo cometimento de
infrações eleitorais, como pro-
pagar desinformação com o ob-
jetivo de tumultuar os trabalhos
do partido".

Alfredo declarou ao Estadão
que pretende judicializar a ex-
pulsão e voltar ao partido. Ele
alega que a decisão da Executiva
Nacional não seguiu o regimen-

to interno da sigla - o que, segun-
do ele, abre espaço não só para
seu retorno, como para a aplica-
ção de processos disciplinares
contra os autores da decisão.

O ex-presidente do diretório
municipal do PSDB prometeu
protocolar novos pedidos de im-
pugnação da candidatura de
Datena. "Ainda vivo, mesmo
apeado de qualquer função par-
tidária, continuarei a pregar no
deserto, lutando pela democra-
cia dentro e fora do partido", de-
clarou Alfredo em nota.

O agora ex-tucano esteve à
frente da manifestação na porta

da convenção partidária que
confirmou a candidatura de Da-
tena. Por isso, o conselho de éti-
ca do partido retomou represen-
tações antigas contra Alfredo e
abriu novos processos discipli-
nares, diante de sua oposição às
decisões da executiva nacional.

Tucanos a par do litígio disse-
ram ao Estadão que a decisão de
expulsar Alfredo foi tomada em
uma reunião da Executiva mar-
cada às pressas. Segundo essas
fontes, o encontro foi convoca-
do por José Luiz Datena assim
que ele soube do pedido de im-
pugnação.

DIRETÓRIO

Boulos é preferido entre mulheres e
ateus, Nunes, entre homens e católicos
KARINA FERREIRA/AE

Segundo as intenções de vo-
to do eleitor paulistano divulga-
das pela pesquisa AtlasIntel on-
tem, o primeiro colocado em in-
tenções de voto, Guilherme
Boulos (PSOL), que lidera com
28,5% de menções, também é o
preferido entre o eleitorado fe-
minino - 33,7% das mulheres
pretendem votar nele, frente a
20,2% que votariam em Ricardo
Nunes (MDB).

O atual prefeito é o candidato
preferido entre os homens:
23,9% dizem votar nele, en-
quanto outros 22,1% votariam
em Boulos. Em terceiro lugar no
eleitorado masculino aparece o
empresário Pablo Marçal
(PRTB), com 18,9% das inten-
ções de voto.

Entre os grupos religiosos,
Boulos tem maior apoio entre
aqueles que se dizem ateus ou
agnósticos (49,7%) e entre os

que declaram ter outra religião
(35,4%) para além das opções
apresentadas - católica, evangé-
lica ou o ateísmo. Nunes pontua
melhor entre os católicos, com
26,6%, tecnicamente empatado
com Boulos, que tem 26,1% dos
votos desse eleitorado. Já o elei-
tor evangélico prefere Marçal:
são 36,8% de intenção de voto
no ex-coach, ante 23% em Nu-
nes e 17,7% em Boulos.

Em questão de escolaridade,
o eleitor que estudou o ensino
fundamental prefere o atual
prefeito, com 43,9%, segmento
em que ele acumula o maior ín-
dice de intenções de voto. Nessa
fatia do eleitorado, Marçal é o
segundo colocado, com 17,6% e
Boulos com 14%.

O psolista é o preferido entre
os que concluíram o ensino
médio (31,8%), lista em que se-
gue Marçal, com 19,8% e Nu-
nes, com 18,8%; e o ensino su-
perior (33,4%), seguido pela de-

putada federal Tabata Amaral
(PSB),  com 17,2%, e Nunes,
com 13,3%.

O deputado federal tem mais
intenção de voto entre os mais
velhos, com idade entre 60 e 100
anos, com 39,2% das intenções
de voto. Entre os mais novos, de
16 a 24 anos, o psolista pontua
38,2%. Nunes conquista fatias
maiores entre o eleitor de 25 a 34
anos, com 29,7% de menções,
ante 15% de Boulos.

Nos segmentos que dizem
respeito à renda familiar do
eleitor, bem como se ele é con-
templado ou não pelo progra-
ma Bolsa Família, Boulos vai
melhor entre os que recebem
salários entre R$ 5 mil e R$ 10
mil, com 37,1% de intenção de
voto. Nunes é o preferido da-
queles que recebem até R$ 2
mil,  com 40,1% de menções
desse eleitorado.

Entre os bolsistas do progra-
ma federal de transmissão de

renda, Nunes recebe mais votos,
com 35,4% dos beneficiários, se-
guido do apresentador de TV Jo-
sé Luiz Datena (PSDB), com
21,4%, e Boulos com 19,3%. Em
comparação com quem não re-
cebe Bolsa Família, Boulos é o
principal candidato, com 31,1%,
e em segundo lugar ficam empa-
tados Nunes, com 18,8%, e Mar-
çal 18,6% - a margem de erro da
pesquisa é de dois pontos por-
centuais.

Esta é a primeira pesquisa
AtlasIntel divulgada após o re-
gistro das candidaturas e depois
do início da campanha e da rea-
lização dos primeiros debates
entre os principais candidatos a
prefeito de São Paulo. O levanta-
mento escutou 1.803 paulista-
nos de 16 anos ou mais entre os
15 e 20 de agosto. O índice de
confiança é de 95%. A pesquisa
está registrada no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) sob o nú-
mero SP-02504/2024.

INVERNO: Sol com nuvens e névoa 
ao amanhecer. Noite com poucas nuvens.
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Mendonça dá mais 30
dias para renegociação
de acordos de leniência 

LAVA JATO

LAVÍNIA KAUCZ/AE

O ministro André Mendon-
ça, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), atendeu a pedido
da Advocacia-Geral da União
(AGU) e deu mais 30 dias para
autoridades e empresas con-
cluírem a renegociação dos
acordos de leniência firmados
no âmbito da Operação Lava
Jato. Essa é a terceira vez que o
prazo é prorrogado.

A AGU disse que a greve
dos servidores da Controla-
doria-Gerql da União (CGU)
dificultou o desfecho das ne-
gociações. Em julho, o órgão
alegou que já havia consenso
com as empresas em relação
aos principais  pontos que
envolvem os acordos de le-
niência e que faltavam, ape-
nas, concluir as discussões
sobre o cronograma de paga-
mento das dívidas remanes-
centes e sobre os correspon-
dentes clausulados. Ainda
restam divergências quanto a

estes pontos.
Mendonça é o relator de

ação proposta pelo Psol, pelo
PCdoB e pelo Solidariedade
que questiona os acordos de
leniência firmados antes da
formalização do Acordo de
Cooperação Técnica (ACT),
em 2020, que sistematiza re-
gras para o procedimento. As
legendas ainda apontam um
"estado de coisas inconstitu-
cional" na Lava Jato e alegam
uma suposta atuação abusiva
do Ministério Público Federal
(MPF) nas negociações.

A primeira audiência de
conciliação foi conduzida por
Mendonça em fevereiro, com
representantes da Procurado-
ria-Geral da República (PGR),
da AGU, da Controladoria-Ge-
ral da União (CGU) e de em-
presas que participaram dos
acordos. As empresas que par-
ticipam das tratativas são a
J&F, Novonor, Camargo Cor-
rêa, UTC, Nova Engevix, Pe-
trobras e Braskem.

PROTEÇÃO AMBIENTAL

Poderes assinam pacto sobre
transformação ecológica
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL 

P
ara alinhar ações de
proteção ambiental, em
meio ao agravamento

das mudanças climáticas, os
chefes dos Três Poderes da Re-
pública - Executivo, Legislativo
e Judiciário - assinaram ontem,
em Brasília, o Pacto do Estado
Brasileiro sobre Transformação
Ecológica. O evento reuniu, no
Palácio do Planalto, o presiden-
te da Luiz Inácio Lula da Silva
(foto), e os presidentes do Sena-
do, Rodrigo Pacheco; da Câma-
ra dos Deputados, Arthur Lira, e
Luís Roberto Barroso, presiden-
te do Supremo Tribunal Federal,
e autoridades.  

Os objetivos do pacto, consi-
derado uma iniciativa inédita
entre os Poderes, incluem ações
para mudar os paradigmas eco-
nômicos, tecnológicos, sociais e
culturais do país, com vistas à
promoção do desenvolvimento
sustentável, a sustentabilidade
ecológica, a proteção dos direi-
tos de crianças e das futuras ge-
rações, a resiliência a eventos
extremos e justiça social, am-
biental e climática.

"O pacto que estamos fir-
mando hoje simboliza a deter-
minação de cada um de nós
com os maiores desafios do nos-
so tempo, com a profundidade e
a urgência que a crise climática
exige", afirmou Lula, destacan-
do que a união dos Três Poderes
em torno de uma agenda co-
mum também marca a "força e a
maturidade" da democracia
brasileira. 

"Juntar os Três Poderes aqui
hoje demonstra com muita cla-
reza que o Brasil voltou à nor-
malidade civilizatória", enfati-
zou Lula, salientando que o Bra-
sil é o protagonista mundial nes-
sa agenda.

O presidente do STF, Luís Ro-
berto Barroso, celebrou o fato
das instituições brasileiras su-
perarem o "negacionismo" so-
bre o problema da emergência
climática, que, apesar disso,
ainda se mantém em setores da
sociedade. "Ainda tem muita
gente que não acredita que nós
temos um problema real afetan-
do a humanidade, apesar da
quase totalidade dos cientistas
documentarem que é a atuação
do homem na Terra que está
produzindo esta consequência". 

"Não existem soluções locais
para esse problema. As soluções
precisam ser globais", observou

o magistrado. Ainda segundo
Barroso, a Suprema Corte vai
priorizar ações ambientais e
fundiárias em julgamento no tri-
bunal, além de promover um
amplo programa de descarboni-
zação na Justiça brasileira.

Em discurso, a ministra do
Meio Ambiente e Mudança do
Clima, Marina Silva, lembrou
que o Painel Intergovernamen-
tal sobre Mudanças Climáticas
(IPCC) das Nações Unidas,
composta por cientistas do
mundo inteiro, aponta que o
aquecimento global impactará
de forma mais dramática os tró-
picos, onde está o território bra-

sileiro, "aumentando de forma
desproporcional os eventos ex-
tremos, afetando gravemente o
crescimento econômico, acele-
rando as desigualdades e a po-
breza em todo o mundo".

"É urgente transformar este
cenário e, é nesse sentido, que
unimos forças para uma transi-
ção justa para um novo modelo
baseado nas dimensões social,
econômica, cultural e ambiental
da sustentabilidade", disse.

EIXOS E AÇÕES
As ações previstas no pacto

estão divididas em três eixos:
ordenamento territorial e fun-
diário (eixo 1); transição ener-
gética (eixo 2) e desenvolvi-
mento sustentável com justiça
social, ambiental e climática
(eixo 3). Ao todo, o documento
enumera 26 medidas e a previ-
são de instalação de um comitê
gestor conjunto, que será res-
ponsável pelo acompanhamen-
to da implementação de cada
uma das ações.

CONSENSO POLÍTICO
O consenso institucional e

político em torno de uma agen-
da ambiental comum vai facili-
tar a criação de normas e pa-
drões de conduta sobre o tema,
avaliou o presidente do Senado,
Rodrigo Pacheco. "Com defini-
ções transparentes e necessá-
rias, o pacto fortalece a posição
do Brasil como líder da seguran-
ça ambiental, climática e ali-
mentar, apontando que o de-
senvolvimento sustentável é a
única maneira de garantir a
prosperidade e o bem-estar das
gerações presentes e futuras. Es-
ta é uma iniciativa corajosa, his-
tórica e fruto de  alinhamento
fundado no espírito público e na
responsabilidade com as gera-
ções futuras", disse.

Nova regra para herança e divórcio
pode diminuir custos em mais de 50%
GIOVANNA CASTRO/AE

O Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) aprovou na terça-feira
passada, que inventários, parti-
lhas de bens e divórcios podem
ser feitos em cartório mesmo
quando há menores de idade e
pessoas incapazes no processo -
desde 2007, esses trâmites já po-
diam ocorrer sem passar pela
Justiça, desde que não envolves-
sem menores e incapazes. A no-
va regra implica em uma possí-
vel redução no tempo e no custo
desses processos. Em alguns ca-
sos, a economia pode ser supe-
rior a 50%.

De acordo com a advogada
especialista em Direito da Famí-

lia Marina Dinamarco, sócia e
fundadora do escritório que leva
seu nome, considerando a tabe-
la de valores do ano de 2024 pa-
ra custas de cartório e de Justiça
de São Paulo (os valores podem
mudar de Estado para Estado), a
formalização de uma partilha de
bens avaliados em R$ 5 milhões
teria um custo de cerca de R$
106 mil via Justiça e R$ 37 mil via
cartório. Isso sem considerar
honorários advocatícios e im-
postos de transmissão de bens.

Flávia Andrade, sócia do Toz-
ziniFreire Advogados e respon-
sável pela área de sucessão pa-
trimonial do escritório, aponta
que o valor dos honorários ad-
vocatícios tende a ser menor nos

processos via cartório por leva-
rem menos tempo. "Não dá para
afirmar que vai ser mais barato e
rápido o processo via cartório,
pois depende da complexidade
do caso e das taxas aplicadas em
cada Estado. Mas, eu diria que a
probabilidade (de ser menos
custoso e demorado pelo cartó-
rio) é bem grande."

O estudo "Cartório em Nú-
meros", do Colégio Notarial do
Brasil (CNB/CF), mostra que,
desde que a regra foi aprovada
para maiores de idade e pes-
soas capazes de responderem
por si próprias, em 2007, o tem-
po médio para a emissão de di-
vórcios em casos de comum
acordo caiu de um ano para um

dia. Já processos de inventários
que levavam até 15 anos na Jus-
tiça passaram a ser feitos em
cerca de 15 dias.

"Trata-se de uma decisão
muito importante para a socie-
dade brasileira e para o cida-
dão, principalmente (...) Um
procedimento extremamente
ágil e desburocratizado em rela-
ção ao processo judicial, com
economia aos cofres públicos e
desobstrução do Judiciário",
afirma Giselle Oliveira de Bar-
ros, presidente do Colégio No-
tarial do Brasil. As escrituras
públicas de inventários, divór-
cios e partilhas podem ser feitas
de forma online pela plataforma
e-Notariado.

FAMÍLIAS

Líder da oposição 
será relator de PEC das
decisões monocráticas

CÂMARA

VICTOR OHANA 
E IANDER PORCELLA/AE

O deputado federal Filipe
Barros (PL-PR), líder da oposi-
ção na Câmara, informou que
foi designado relator da Pro-
posta de Emenda à Constitui-
ção que restringe os casos pas-
síveis de decisões monocráti-
cas do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

Em postagem na rede social
X nesta quarta-feira, Barros
disse que relatará a matéria na
Comissão de Constituição e
Justiça (CCJ) da Câmara, após
decisão da presidente do cole-
giado, a deputada Caroline de
Toni (PL-SC). A publicação foi
repostada pela própria parla-
mentar.

"Fui designado relator da
PEC 8/2021 (das decisões mo-
nocráticas do STF) pela presi-
dente da CCJ, @CarolDeToni.
Trataremos a matéria com a
seriedade e sobriedade que o

tema exige", escreveu o depu-
tado bolsonarista.

De autoria do senador Orio-
visto Guimarães (Podemos-
PR), a proposta foi aprovada
no ano passado no Senado e
estava na gaveta do presidente
da Câmara, Arthur Lira (PP-
AL), desde dezembro.

O texto foi despachado por
Lira à CCJ em 14 de agosto, da-
ta em que o ministro Flávio Di-
no, do STF, decidiu suspender
a execução de todas as emen-
das parlamentares impositivas.

A PEC veda as decisões mo-
nocráticas de ministros que
suspendam eficácia de leis e
atos dos presidentes da Repú-
blica, do Senado e da Câmara,
exceto durante o recesso do Ju-
diciário em casos de grave ur-
gência ou perigo de dano irre-
parável.

Nessas hipóteses, as deci-
sões precisarão passar pelo co-
legiado dos tribunais em até 30
dias após o fim do recesso.

CNJ mira juiz acusado
de vender barco e motor
de popa apreendidos 

AMAZONAS

PEPITA ORTEGA 
E FAUSTO MACEDO/AE

O Plenário do Conselho Na-
cional de Justiça aprovou, por
unanimidade, a abertura de Pro-
cedimento Administrativo Dis-
ciplinar (PAD) sobre a conduta
do juiz Leoney Figliuolo Harra-
quian e o oficial de Justiça Luiz
Carlos Teles da Silva, ambos do
Tribunal de Justiça do Amazo-
nas, ambos sob suspeita de ven-
da de uma embarcação e de um
motor de popa de 15 HP,
apreendidos nos autos da Ação
Penal n. 007/2003.

Até a publicação deste texto,
o Estadão buscou contato com o
magistrado e o oficial de Justiça,
mas sem sucesso. O espaço está
aberto para manifestação.

A decisão do CNJ foi tomada
nesta terça, 20, durante a 3ª Ses-
são Extraordinária, após análise
de Pedido de Providência.

O procedimento foi instaura-
do pela Corregedoria Nacional
de Justiça após receber ofício da
Procuradoria-Geral da União,
que solicitava mais informações

sobre a conduta do juiz e do ofi-
cial de Justiça.

Segundo informações do
CNJ, a suspeita é de que o magis-
trado teria ficado com a embar-
cação, contando com ajuda do
oficial de Justiça. "Após realiza-
das apurações de autoridade lo-
cal constatou-se que o magistra-
do, com auxílio do oficial de Jus-
tiça, teria guardado a embarca-
ção em local privado e depois
vendido o veículo, sem autoriza-
ção legal, permanecendo em te-
se com o produto da venda",
afirmou o corregedor, ministro
Luis Felipe Salomão, ao defen-
der a abertura do Procedimento
Administrativo Disciplinar.

Salomão deixou a Correge-
doria na sessão desta terça, 20,
após dois anos de intensa ativi-
dade na função. Ele vai assumir
a vice-presidência do Superior
Tribunal de Justiça.

Na sessão plenária desta ter-
ça, o ministro não foi favorável à
celebração de um Termo de
Ajustamento de Conduta
(TAC), sugerida pela defesa do
juiz e do oficial.

Orçamento secreto: Dino envia 
à PGR lista de irregularidades
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O ministro Flávio Dino, do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
enviou ontem à Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) uma lista
de processos do Tribunal de Con-
tas da União (TCU) com possíveis
irregularidades nas emendas par-
lamentares RP9 (emendas de re-
lator do orçamento), chamadas
de "orçamento secreto".  

A lista tem 21 procedimentos
e foi enviada ao Supremo pelo
TCU após solicitação do minis-
tro. Com a decisão, a procurado-
ria poderá tomar as medidas que
achar cabíveis, incluindo a aber-

tura de investigação.
A decisão de Dino foi tomada

após uma reunião de conciliação
com representantes do Congres-
so, governo federal e do TCU.

Os órgãos fazem parte de uma
comissão criada para dar cumpri-
mento à decisão do Supremo que
considerou inconstitucional o "or-
çamento secreto" e determinou a
adoção de medidas de rastreabili-
dade e transparência dos repasses
a deputados e senadores.

Na reunião, os representantes
do Executivo federal sugeriram
que todo o sistema de pagamento
de emendas seja migrado para a
plataforma Transfere .gov. A me-

dida vai permitir que o TCU e a
Controladoria-Geral da União
(CGU) possam acessar os dados
financeiros em tempo real.

Em dezembro de 2022, o STF
entendeu que as emendas cha-
madas de RP9 são inconstitucio-
nais. Após a decisão, o Congresso
Nacional aprovou uma resolução
que mudou as regras de distribui-
ção de recursos por emendas de
relator para cumprir a determina-
ção da Corte. No entanto, o PSOL,
partido que entrou com a ação
contas as emendas, apontou que
a decisão continua em descum-
primento.

Após a aposentadoria da mi-

nistra Rosa Weber, relatora origi-
nal do caso, Flávio Dino assumiu
a condução do caso.

No dia 1° deste mês, Dino de-
terminou que as emendas RP9
devem seguir critérios de rastrea-
bilidade. O ministro também
mandou a Controladoria-Geral
da União (CGU) auditar os repas-
ses realizados pelos parlamenta-
res por meio das emendas do "or-
çamento secreto".

A decisão foi tomada após o
ministro concluir que o Congres-
so não estava cumprindo a deci-
são da Corte que determinou a
transparência na liberação desses
tipos de emendas.

STF

Quinta-feira, 22 de agosto de 2024
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Estudantes voltam 
a ocupar prédio
principal da Uerj

PROTESTO

MARIANA TOKARNIA/ABRASIL 

Estudantes da Universida-
de do Estado do Rio de Janeiro
(Uerj) voltam a ocupar o Pavi-
lhão João Lyra Filho, prédio
principal do campus Maraca-
nã. Eles protestam contra mu-
danças nas regras para a con-
cessão de bolsas e auxílios de
assistência estudantil que ex-
cluem mais de 1 mil estudan-
tes de benefícios. As ativida-
des acadêmicas e administra-
tivas no Pavilhão foram sus-
pensas ontem.  

A ocupação do edifício
ocorreu na noite desta terça-
feira passada. No último dia
14, os estudantes já haviam
ocupado o Pavilhão e a ação
acabou em confronto com se-
guranças e servidores da uni-
versidade. O grupo acabou re-
cuando, mas agora voltou a
ocupar o edifício.

Para a Uerj, a ocupação é
inaceitável. “A reitoria enten-
de como inaceitável e descabi-
do o sequestro de um prédio
público, com claros e imedia-
tos prejuízos a toda comuni-
dade acadêmica, por um gru-
po que já deu todas as provas
de não querer negociar”, diz a
universidade em nota.

A Uerj acrescenta que os
manifestantes já haviam usa-
do de violência, chegando a
suspender uma sessão do
Conselho Universitário.

“Eles invadiram o plenário,
chegando à Secretaria dos
Conselhos e tentando impedir
a saída dos conselheiros, fa-
zendo uso do mesmo expe-
diente do “cordão humano”. O
gesto inaceitável, por cercear
o direito de ir e vir dos partici-
pantes, deixou pessoas feridas
– um conselheiro e um mem-
bro da equipe da Reitoria –,
que registraram boletins de
ocorrência sobre o fato.”

A universidade apela pelo
fim do movimento: “A reitoria
espera que a razão prevaleça e
o movimento recue na posição
de sequestrar os espaços que
não pertencem exclusivamen-
te a ele mas a toda a comuni-
dade uerjiana, composta por
35 mil alunos, 3 mil docentes e
quase 6 mil servidores técni-

cos administrativos”.
Os estudantes negam que

tenha havido qualquer início
de violência por parte deles e
dizem ainda que durante a ses-
são do Conselho Universitário
respeitaram as falas dos pre-
sentes. Segundo os alunos, um
professor chegou a agredir um
aluno e o estudante fez também
um boletim de ocorrência. O
movimento diz ainda que a rei-
toria não entrou em para que
houvesse uma negociação e
que a última reunião com a rei-
toria, enquanto ocupação,
ocorreu no dia 6 de agosto.

MANIFESTAÇÃO
Os estudantes ocupam a

reitoria da Uerj há três sema-
nas. Eles pedem a revogação
do Ato Executivo de Decisão
Administrativa (Aeda) 038/
2024, que estabelece, entre
outras medidas, que o auxílio
alimentação passará a ser pa-
go apenas a estudantes cujos
cursos tenham sede em campi
que ainda não têm restaurante
universitário. O valor do auxí-
lio alimentação será de R$ 300,
pago em cotas mensais, de
acordo com a disponibilidade
orçamentária.

Além disso, o ato estabele-
ce, como limite para o recebi-
mento de auxílios e Bolsa de
Apoio a Vulnerabilidade So-
cial, ter renda familiar bruta,
por pessoa, igual ou inferior a
meio salário mínimo vigente,
no momento da concessão da
bolsa. Atualmente, esse valor é
equivalente a até R$ 706. Para
receber auxílios, a renda pre-
cisa ser comprovada por meio
do Sistema de Avaliação So-
cioeconômica (ASE).

As novas regras, segundo a
Uerj, excluem 1,2 mil estudan-
tes, que deixam de se enqua-
drar nas exigências para rece-
bimento de bolsas.

Entre as razões pelas quais
as regras foram modificadas
está a falta de orçamento. Os
estudantes pedem que a reito-
ria se empenhe em conseguir
recursos e que priorize a assis-
tência estudantil. “Nós não so-
mos inimigos, mas a reitoria
está nos tratando com se fôs-
semos.”

VENEZUELA

Oposição não reconhece
perícia da Justiça sobre eleição
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL 

A
oposição venezuela-
na reunida na Plata-
forma Unitária – coa-

lizão que apoiou o candidato
Edmundo González – informou
ontem que não reconhece a
competência da Sala Eleitoral
do Tribunal Supremo de Justiça
(TSJ) do país para resolver o im-
passe sobre a eleição presiden-
cial de 28 de julho.  

“A Sala Eleitoral do TSJ não
pode atribuir-se as funções e fa-
culdades do órgão eleitoral por-
que não lhes competem”, diz o
comunicado, acrescentando
que o Supremo estaria violando
a "separação dos Poderes (o Po-
der Eleitoral é separado do Po-
der Judiciário) e “invadindo o
exclusivo dever do Conselho
Nacional Eleitoral (CNE)”.

O comunicado da oposição é
divulgado enquanto aguarda-se
a sentença definitiva sobre a
eleição do dia 28 de julho, que
deve ser emitida nos próximos
dias pelo Supremo venezuelano.

O comunicado da oposição
acrescentou que seria “ineficaz
e nula toda eventual sentença
da Sala Eleitoral que possa vali-
dar a fraude eleitoral” e diz que,
com isso, os magistrados do TSJ

estariam “violando os direitos
inalienáveis dos eleitorais e in-
correriam em responsabilidade
penal, civil e administrativa”.

Ainda segundo o comunica-
do, assinado por Edmundo Gon-
zález, María Corina Machado e
pela Plataforma Unitária, o CNE
deve publicar as atas de escrutí-
nios dos votos e reafirma que o
vencedor da eleição foi Edmun-
do González, contrariando a
proclamação do CNE que deu a
reeleição à Nicolás Maduro.

Além disso, agradecem aos
“países do mundo que têm ex-
pressado a necessidade de uma
auditoria internacional inde-
pendente e confiável das atas,
na sede do CNE e com presença
dos representantes das forças
políticas”.

PERÍCIA TSJ
No domingo passado, magis-

trados do TSJ foram até o CNE
para verificar se as atas entre-
gues pelo Poder Eleitoral são as
mesmas que estão na base de
dados de totalização dos votos.

Além disso, o tribunal infor-
mou que já foram analisadas
mais de 60% das atas com a pre-
sença de observadores nacio-
nais e internacionais, entre eles,
o Conselho de Especialistas

Eleitorais da América Latina
(Ceela) e o Observatório do Pen-
samento Estratégico para a Inte-
gração Regional.

Por outro lado, partidos de
oposição reclamam que não fo-
ram convocados para participar
da perícia e não sabem como ela
tem sido realizada. O candidato
Enrique Marquez, ao sair do TSJ
na terça-feira passada, infor-
mou à imprensa que não conhe-
ce o processo.  

“Se o CNE não tem nada o
que ocupar, se o TSJ não tem
nada o que ocultar, se o gover-
no não tem nada que ocultar,
porque não permitem que os
partidos e os candidatos obser-
vem e testemunhem o que está
ocorrendo nessa perícia”, ques-
tionou.

IMPASSE
O presidente Nicolás Maduro

apresentou recurso à Sala Elei-
toral do TSJ com base no artigo
297 da Constituição do país, que
diz que os contenciosos eleito-
rais devem ser resolvidos por es-
sa Sala. Porém, a oposição diz
que isso só poderia ocorrer, em
último caso, após o CNE cum-
prir seu papel e divulgar os da-
dos detalhados da votação. 

Após o CNE proclamar Ma-

duro vitorioso na votação presi-
dencial, a oposição acusou o Po-
der Eleitoral de fraudar o resul-
tado. Países, como o Brasil, e or-
ganismos internacionais têm
cobrado a publicação dos dados
por mesa de votação para que se
possam verificar os resultados.

Por sua vez, o CNE afirma
que tem sido alvo de sistemáti-
cos ataques cibernéticos que
tem prejudicado o trabalho da
instituição e o governo venezue-
lano acusa os Estados Unidos de
promoverem, junto com Ed-
mundo e Corina, um golpe de
Estado no país. A oposição diz
ter publicado na internet as atas
eleitorais que confirmam a elei-
ção de Edmundo. Já o governo
acusa a oposição de falsificar as
atas e uma investigação penal
foi aberta contra os responsá-
veis pela página que publicou os
documentos na internet. 

Após iniciada a investigação
no TSJ, a oposição se negou a
apresentar seus documentos
eleitorais à Corte. Maduro ques-
tionou a oposição por não apre-
sentar seus documentos. “A Sala
Eleitoral [do TSJ] ia pedir a todos
os partidos políticos todas as in-
formações necessárias e eles se
apresentaram com as mãos va-
zias”, disse o presidente. 

Educação: RJ obtém
vitória que garante
contratação temporária

SEM CONCURSO

O Governo do Estado obte-
ve uma importante vitória na
Justiça que garante a contra-
tação de profissionais por
tempo determinado para o
exercício do magistério, ensi-
no técnico e demais funções
de apoio pela área de Educa-
ção. A decisão acolhe os argu-
mentos da Procuradoria-Ge-
ral do Estado (PGE-RJ) em re-
lação à Lei Estadual 10.363/
24, que prevê a medida. A le-
gislação alcança as secretarias
de Educação e de Ciência e
Tecnologia, além de suas vin-
culadas. 

O desembargador Henri-
que Carlos de Andrade Figuei-
ra, do Tribunal de Justiça do
Estado do Rio de Janeiro
(TJRJ), indeferiu o pedido li-
minar feito pelo Sindicato Es-
tadual dos Profissionais de
Educação (Sepe) em ação
contra a norma estadual que
assegura as contratações tem-
porárias. 

Além de reconhecer a
constitucionalidade da lei, o
magistrado acrescentou ain-
da, em sua decisão, que a ini-
ciativa é importante para o
Estado do Rio. Considerou
que, se a liminar fosse deferi-
da, haveria risco de “prejuízo
ao serviço essencial de educa-
ção”. Após o indeferimento
do pedido liminar, o processo

prosseguirá para julgamento
de mérito pelo Órgão Especial
do TJRJ.

A Lei Estadual 10.363/24 foi
fruto de estudos desenvolvi-
dos por grupo de trabalho da
PGE-RJ. A elaboração do pro-
jeto de lei, de autoria do Poder
Executivo, foi feita de acordo
com precedentes do Supremo
Tribunal Federal (STF). A le-
gislação considera as hipóte-
ses específicas que autorizam
o poder público para contrata-
ção temporária de professo-
res, entre elas a necessidade
de atendimento de situações
urgentes decorrentes de deci-
são judicial. 

MAIS DE 4 MIL 
Para solucionar a carência

de professores na rede esta-
dual, em julho de 2024 o Go-
verno do Estado do Rio de Ja-
neiro autorizou a contratação
de 4.293 professores temporá-
rios para atender os anos ini-
ciais e finais dos ensinos Fun-
damental e Médio, nos anos
letivos de 2024 e 2025. 

Esses profissionais vão su-
prir as carências por afasta-
mentos temporários, como
tratamentos de saúde, gesta-
ção, estudos e demais licen-
ças. A medida segue as regras
do Regime de Recuperação
Fiscal.

Com Michelle e Obama, convenção
Democrata foca no futuro
ISABEL GOMES 
E JÉSSICA PETROVNA/AE

A segunda noite de Conven-
ção Nacional do Partido Demo-
crata mirou no futuro, represen-
tado na figura de Kamala Harris
(foto), depois de despedida de
Joe Biden. O escolhido para
marcar essa transição foi o ex-
presidente Barack Obama, des-
taque desta terça-feira, no Uni-
ted Center, em Chicago.

Obama elogiou Joe Biden por
colocar a ambição pessoal de la-
do e buscar o melhor para o
país, interrompido pelos gritos
de "obrigada Joe", da plateia.
"Agora, a tocha foi passada e ca-
be a todos nós lutar pela Améri-
ca que queremos. E não se enga-
nem, vai ter luta", declarou Ba-
rack Obama, sinalizando que a
disputa será difícil, em meio à
empolgação que tomou conta
do partido após a substituição
de Biden por Kamala.

"Apesar de toda a incrível
energia que conseguimos gerar
nas últimas semanas, de todos
os comícios e memes, essa ain-
da será uma disputa acirrada em
um país muito dividido", aler-
tou. Quando criticou Donald
Trump e ouviu vaias como res-
posta da plateia, ele reforçou:
"não vaie, vote".

"Não precisamos de mais qua-
tro anos de arrogância, trapalha-
das e caos, já vimos esse filme an-
tes e todos sabemos que a se-
quência geralmente é pior", disse
Obama, referindo-se a Trump. "A
América está pronta para um no-
vo capítulo. A América está pron-
ta para uma história melhor".

Antes dele, Michelle Obama
subiu ao palco ovacionada pela
multidão. "Alguma coisa incri-
velmente mágica está no ar. O
poder contagioso da esperan-
ça", disse. Ela enalteceu os valo-
res e a trajetória de Kamala Har-
ris, como uma mulher de classe
média, filha de imigrantes que
chegou à vice-presidência dos
Estados Unidos.

Logo, voltou à carga para Do-
nald Trump. "Por anos, Trump
fez tudo o que estava ao seu al-
cance para tentar fazer as pes-
soas terem medo de nós. Sua vi-
são limitada e estreita do mun-
do o fez se sentir ameaçado pela
existência de duas pessoas tra-
balhadoras, altamente educa-
das e bem-sucedidas que por

acaso são negras", disse.
"Quem vai dizer a ele que o

emprego que ele está buscando
atualmente pode ser um desses
empregos para negros?", seguiu,
referindo-se à polêmica decla-
ração do republicano na mesma
entrevista com jornalistas negro
em que questionou a identidade
racial de Kamala Harris.

FUTURO DO PARTIDO 
Sob o lema "Uma Visão Ousa-

da para o Futuro da América", os
democratas repetiram ao longo
dos discursos e vídeos institu-
cionais que o país não pode re-
troceder. Ideia que contrasta
com o lema republicano de "Fa-
zer a América Grande de Novo".

Enquanto discursava em Mil-
waukee, Kamala mandou um
recado ao vivo, exibido na Con-
venção. Ela disse que estava
honrada com a nomeação de-
pois da animada votação simbó-
lica dos delegados democratas
(entenda abaixo) e prometeu
traçar o caminho para um futuro
de "liberdade otimismo e fé".

Jack Schlossberg, que é neto
do ex-presidente John F. Kenne-
dy - e primo do candidato inde-
pende à Casa Branca Robert F.
Kennedy Jr - disse que Kamala
Harris representa a nova gera-
ção, comparando-a ao avô. "As-
sim como o presidente Kenne-
dy, Kamala Harris dedicou sua
vida ao serviço público. Ela
acredita na América, como meu
avô acreditava", disse.

O líder da maioria democrata
no Senado Chuck Schumer en-
fatizou a importância da escolha
que os americanos vão enfren-
tar nas eleições e disse que Ka-
mala levará a "América para um

futuro mais brilhante", mas des-
tacou que, para isso, vai precisar
de maioria no Senado.

"Dois anos atrás, pessimistas
disseram que os democratas do
Senado não teriam chance nas
eleições de meio de mandato.
Eu disse a eles, esperem só", de-
clarou. "Vamos conseguir o Se-
nado novamente, e estamos
prontos para ganhar cadeiras."

Schumer também recordou
seu tempo trabalhando com Ka-
mala Harris quando ela ainda
era senadora, exaltando-a como
corajosa e dedicada às famílias
de classe média, parcela da so-
ciedade que deve ser decisiva
nas eleições. Ele descreveu Ka-
mala como uma líder focada em
temas importantes para o coti-
diano, como ajudar os pais a
criar seus filhos, garantir bairros
e escolas seguras, e construir
uma economia com oportuni-
dades para todos.

"Nossos filhos, nossos netos,
não importa sua raça, não im-
porta seu credo, seu gênero ou
família, merecem algo melhor
do que a carnificina americana
de Donald Trump", disse ao en-
cerrar sua fala.

O progressista Bernie Sanders
também destacou o lado social
ao elogiar o governo Biden-Ka-
mala por iniciativas adotadas
durante a pandemia. Seguindo a
cartilha tradicional dos seus dis-
cursos ele defendeu a expansão
do Medcare (programa de saúde
destinado aos idosos) e o au-
mento do salário mínimo.

Mas foi ao falar da guerra na
Faixa de Gaza que foi mais
aplaudido. "Devemos acabar
com essa horrível guerra em Ga-
za", disse. "Trazer os reféns de

volta para casa e exigir o cessar-
fogo imediato."

APOIADORES DE TRUMP 
Circulando na plateia e tiran-

do selfies, estava Michael Co-
hen, que foi de advogado pes-
soal a crítico ferrenho de Do-
nald Trump e inimigo nos tribu-
nais.  Outra antiga aliada foi
além e subiu no palco do United
Center para declarar voto em
Kamala Harris. Era Stephanie
Grisham, que atuou como Se-
cretária de Imprensa de Trump
e chefe de gabinete da primeira-
dama Melania.

Em discurso duro, ela falou
sobre a proximidade que teve
com Trump ao descrevê-lo como
uma pessoa sem empatia e sem
moral. "Não era apenas apoiado-
ra. Era uma verdadeira fiel. Eu
era uma de suas conselheiras
mais próximas. A família Trump
se tornou a minha família. Eu
passei a Páscoa, o Dia de Ação de
Graças, o Natal e o Ano Novo em
Mar-a-Lago. Eu o vi quando as
câmeras estavam desligadas. A
portas fechadas, Trump zomba
de seus apoiadores", disse.

Stephanie seguiu o discurso
relembrando a sua renúncia lo-
go após o ataque ao Capitólio.
"No dia 6 de janeiro, eu pergun-
tei à Melania se poderíamos pe-
lo menos tuitar que, embora o
protesto pacífico seja o direito
de todo americano, não há lugar
para ilegalidade ou violência.
Ela respondeu com uma pala-
vra, não", relatou.

Naquele momento, ela traba-
lhava para a primeira-dama.
Antes disso, havia deixado o
posto de Secretária de Imprensa
sem nunca ter feito um briefing
com jornalistas. "É porque, ao
contrário do meu chefe, eu nun-
ca quis ficar naquele pódio e
mentir", disse em alusão às críti-
cas que enfrentou na época. E
concluiu declarando voto em
Kamala: "Agora aqui estou eu,
atrás de um pódio, defendendo
uma democrata".

A presença de Stephanie é
parte da tentativa de atrair repu-
blicanos mais resistentes à Do-
nald Trump. A estratégia contou
também alguns poucos político
menos expressivos do partido
adversário, como John Giles,
prefeito de Mesa, do Arizona, e
eleitores comuns como Kyle
Sweetser, também do Arizona.

ELEIÇÕES EUA

INVERNO: Sol com nevoeiro ao 
amanhecer. Noite de céu limpo.
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